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Dedicatória




Comecei a escrever a história de Órion em 2010, movida por um desejo íntimo de dar voz ao que habitava minha mente e meu coração.




Em Catherine, encontrei um reflexo de mim mesma — alguém que, muitas vezes, se sentiu sozinha e deslocada, buscando seu lugar no mundo.




Este livro é, acima de tudo, um presente que me dei. Um espaço para derramar o turbilhão que sempre fui, para explorar quem sou e quem posso ser.




Dedico esta obra a todos que já se sentiram como eu:

Diferentes, incompreendidos, mas ainda assim determinados a encontrar significado.




Que esta história os lembre de que, mesmo nos momentos mais solitários, há um caminho a ser trilhado e uma força adormecida esperando para despertar.




Prefácio




Durante o período escolar, descobri um universo que mudaria minha vida para sempre: a leitura.

Mergulhei em páginas que me transportaram para reinos mágicos, batalhas épicas e personagens inesquecíveis. Foi naquele ano que conheci "Harry Potter", percorri os caminhos de "O Senhor dos Anéis" e desvendei intrigas em "Game of Thrones".

Cada livro era uma porta para um universo novo e, ao atravessá-la, algo dentro de mim crescia — um amor avassalador pela ficção e pela literatura fantástica.

Com o passar do tempo, percebi que eu também queria criar. Havia tantas histórias pulsando dentro de mim, tantas ideias que ansiavam por ganhar vida.

Foi assim que comecei a escrever, sem grandes pretensões, mas com uma paixão que me acompanhava em cada palavra. Entre todas as histórias que criei, uma se destacou: "As Crônicas de Órion".

Desde o início, senti que havia algo especial nela. Não era apenas uma história qualquer; era como se ela carregasse um pedaço de mim, como se me revelasse de formas que eu ainda não entendia completamente.

Escrevi com dedicação, avançando capítulo por capítulo, explorando mundos que pareciam tão reais quanto o meu.

Cheguei ao penúltimo capítulo e... parei.

A inspiração, antes tão abundante, me abandonou. Por mais que tentasse, as palavras simplesmente não vinham. E assim, a história de: "As Crônicas de Órion" ficaram adormecidas, guardadas em um lugar especial do meu coração, mas distante, como um sonho que eu não sabia mais como alcançar.

Os anos passaram.

Minhas prioridades mudaram, minha vida seguiu, mas, de tempos em tempos, eu pensava em Catherine, em Órion e no mundo que criei.

Algo dentro de mim sussurrava que aquela história ainda não havia terminado.

Então, um dia, com a coragem de quem enfrenta os próprios medos, decidi voltar. Retornei àquelas páginas, àquela versão de mim mesma que começou tudo isso, e revivi a magia.

Finalizar “As Crônicas de Órion” foi mais do que completar uma história; foi um ato de redenção. Foi reencontrar uma parte de mim que, por tanto tempo, ficou esquecida.

Agora, ao ler este livro, você não está apenas lendo uma história. Está viajando por um pedaço da minha alma, dos meus pensamentos e imaginação; por sonhos que esperei anos para compartilhar.

Espero que, ao atravessar as páginas deste livro, você também encontre algo de si nelas. E que a jornada de Catherine e Órion o inspire tanto quanto me transformou.




Capítulo 1

Verdade no Silêncio




O som de vozes baixas e tensas cortou o silêncio da manhã como um trovão abafado, reverberando pela cozinha da velha casa de madeira. Catherine parou no corredor, a mão pousando levemente na soleira da porta, o coração pulsando rápido.


As palavras que escapavam do recinto carregavam um peso que ela não podia ignorar.


Angeline estava sentada à mesa, os dedos trêmulos entrelaçados em frente ao rosto, como se carregassem o peso do mundo. Gerald, por sua vez, caminhava de um lado para o outro, cada movimento transbordando inquietação.


— Não podemos esconder para sempre. — Murmurou Angeline, a voz impregnada de dor e determinação.


O som dessas palavras perfurou Catherine como uma flecha invisível. Algo dentro dela avisava que não deveria estar ouvindo, mas seus pés permaneceram cravados no chão. Um instinto inexplicável dizia que aquela conversa era crucial, que algo estava prestes a mudar para sempre.


Gerald parou, apoiando as mãos no encosto de uma cadeira. Sua postura exalava conflito. Então ele falou, e as palavras pesaram no ar como pedras:


— Isso pode mudar tudo.


Catherine sentiu o peito apertar, mas foi incapaz de se mover.


Cada frase, cada pausa era um enigma que se revelava fragmentado, como se partes de um quebra-cabeça invisível começassem a se encaixar.


Por fim, não suportando mais o suspense, Catherine entrou. Seus olhos, ardendo de curiosidade e incerteza, fixaram-se em Angeline.


O silêncio que se seguiu foi tão denso quanto a névoa em uma manhã fria. E então, com hesitação e lágrimas nos olhos, a verdade foi revelada.


Ela não era filha deles. Fora entregue ainda bebê.


As palavras pareciam ecoar no espaço, cruas e impiedosas.


Catherine piscou, incapaz de responder. Ela sentiu o mundo girar ao seu redor enquanto a verdade se instalava em sua mente. Tudo o que sabia sobre si mesma, tudo o que acreditava ser… não era real.


Angeline se aproximou, as lágrimas escorrendo.


— Por favor, me escute, Cathy. Você sempre foi nossa filha. Nada muda isso. Nada.


Mas algo havia mudado. Catherine recuou, sentindo um nó na garganta que parecia crescer a cada segundo.


Agora, sentada no alto de uma colina, Catherine olhava para o pequeno vilarejo de poucos habitantes que crescera, abaixo, os telhados brilhando sob a luz do entardecer. As palavras de Gerald ressoavam em sua mente como um sussurro distante, mas persistente.


Catherine sempre teve uma vida simples, quase previsível.


Morava em Asaak, um pequeno vilarejo, cercado pela Floresta Eldara. No horizonte, além da floresta, as imponentes montanhas das cordilheiras se erguiam como uma muralha natural, suas colunas rochosas desaparecendo nas nuvens.


Seus dias eram preenchidos por rotinas pacatas: ajudar Angeline no jardim, acompanhar Gerald ao mercado central e, ocasionalmente, passar horas lendo na floresta. Para qualquer pessoa de fora, sua vida pareceria tranquila, até mesmo ideal.


Mas, para Catherine, havia algo fora do lugar. Ela sempre se sentiu diferente, como se fosse uma peça que não se encaixava no quebra-cabeça da vida que levava.


Sua aparência contrastava com a de seus pais. Enquanto Angeline tinha cabelos loiros e olhos castanhos e Gerald possuía o cabelo castanho-claro, traços robustos e olhos azul-acinzentados, Catherine tinha cabelos ondulados, de um castanho médio, e olhos verdes intensos, da mesma cor do pingente que nunca tirava do pescoço.


Catherine sempre foi reservada, com poucos amigos. Por mais que tentasse se encaixar, havia uma barreira invisível que a separava dos outros, como se uma parte essencial dela simplesmente não pertencesse ali. Era um vazio que nunca conseguiu preencher, uma pergunta que nunca conseguiu formular.


Ela segurava o pingente de pedra verde pendurado em seu pescoço, os dedos apertando-o como se pudesse extrair respostas do objeto. A pedra, que sempre esteve com ela desde que se lembrava, parecia pulsar em seu toque. Sua textura fria não oferecia consolo, mas a conexão emocional era inevitável.


Era o único elo que tinha com uma parte de si que agora parecia desconhecida.


Enquanto o segurava presa em seus pensamentos, Catherine sentiu uma leve pulsação, como se a pedra reagisse ao seu toque. Não era a primeira vez que sentia isso, mas naquele momento parecia mais forte, quase como um alerta.


A floresta ao redor era densa, mas oferecia um tipo de conforto que a cidade abaixo não conseguia proporcionar. O som das folhas balançando ao vento e o canto dos pássaros eram a única coisa que a impedia de ser completamente consumida pela confusão e pela dor.


— Por que eles não me contaram antes? — Murmurou para si mesma, sentindo as lágrimas escorrerem pelo rosto.


Ela puxou o pingente para mais perto e encostou-o nos lábios, buscando alguma lembrança esquecida.


Mas tudo que vinha era o vazio e o peso da revelação.


Fechou os olhos e tentou acalmar sua respiração, mas a memória da conversa voltava como um ciclo interminável.


Angeline e Gerald a amavam, ela sabia disso. Mas a dor era impossível de ignorar.


Por que esconderiam algo tão importante sobre quem ela era?


Ela sentiu como se não pertencesse a lugar algum. Como um estranho no ninho, uma visita indesejada.

***




O sol estava se pondo, tingindo o céu com tons de laranja e rosa. Catherine permaneceu imóvel, deixando-se envolver pela melancolia dos seus sentimentos, mas encontrando conforto na natureza.

As sombras das árvores pareciam se estender, como se quisessem alcançá-la. Ela respirou fundo, fechando os olhos por um instante, mas mesmo no escuro, tudo o que via era a expressão de Angeline e as palavras de Gerald se repetindo.

Era seu aniversário.

Pensou nisso com grande pesar, quando ouviu uma voz ecoar atrás de si:

— Imaginei que estivesse aqui. Disse a voz firme e suave do amigo.

Paul vinha em sua direção com um pequeno sorriso no rosto.

Ele era seu único amigo.

Vê-lo a reconfortou.

Seu cabelo castanho-claro balançava ao vento e combinavam com a cor de seus olhos, tão brilhantes, e que mesclavam um mel e um verde-escuro. Ele se aproximou lentamente.

— Sim, gosto da visão que esta colina me proporciona da cidade. Você sabe que é o meu local preferido…

Os dois se sentaram sobre a vegetação molhada pelo orvalho e ali ficaram observando o vilarejo por um longo tempo em silêncio.

— Sei que está mal por seus pais… — Disse ele com cuidado, quebrando o silêncio.

Catherine ficou pensativa por mais alguns minutos após a afirmação de Paul e enquanto sentia a brisa balancear seus cabelos contra seu rosto, pensou e repensou em uma resposta para ele.

Ela, ainda fitando a paisagem, respondeu:

— Acho que, no fundo, eu sempre soube… — Murmurou ela rapidamente, ao se virar para olhá-lo, um sorriso que tentava disfarçar sua dor, mas Paul a conhecia tão bem, reconheceu de imediato que não seria o suficiente.

Com um gesto inesperado, Paul ergueu algo que segurava em mãos.

Catherine reconheceu imediatamente um livro antigo, com uma capa de couro desgastada e o título gravado em letras douradas.

— É um dos livros do meu avô. ‘Os olhos que veem’, uma história sobre seres e mundos mágicos. — disse ele, estendendo o livro. — Feliz aniversário, Catherine.

Catherine pegou o exemplar, sentindo o peso dele em suas mãos. As páginas estavam amareladas, mas cuidadosamente preservadas. Ela o abriu, e símbolos intricados decoravam o índice. Alguns pareciam estranhamente familiares, embora ela não soubesse por quê.

Paul sorriu de lado, como se tentasse desarmar a seriedade do momento.

— Sabe… meu avô, Henry Sloan, foi um grande historiador, e também grande escritor… mas não se desapega de suas ideias e teorias da conspiração sobre essa coisa toda de fantasia, outras raças… dedicou a vida estudando isso. Em algum momento se perdeu de si. Acho que algo o afetou, sabe? Não sei, talvez a morte dos meus pais…

Um peso daquelas palavras se espalhou pelo ar. Ele suspirou pensativo, e continuou:

— Mas ele escreveu boas histórias. No fundo, acho que ele é só um homem muito criativo, tentando preencher um vazio, uma imaginação gigante e claro é bom com as palavras. É uma pena que ele se deixou levar e acredita de fato nessas coisas… Sei que você gosta de ler, e que se que gosta de histórias de fantasia. Acho que vai gostar.

Ela sorriu, ainda folheando o livro. As letras e símbolos pareciam dançar em sua mente, como se despertassem algo que estivera adormecido por muito tempo.

— Obrigada, Paul. De verdade.

Catherine sentiu o peso do livro em suas mãos enquanto caminhava ao lado de Paul.

A luz da lua atravessava a copa das árvores, lançando sombras dançantes no chão.

— Vamos caminhar um pouco… Quero um pouco de ar fresco antes de voltar para casa. — Ela murmurou, puxando-o em direção à floresta.

Enquanto caminhavam, o pingente em seu pescoço começou a brilhar levemente, com uma luz verde pálida que pulsava. Catherine levou a mão ao pingente, sentindo-o mais quente do que o normal.

Paul olhou com estranheza o pingente bruxulear cores delicadamente.

— Cathy, seu pingente…

Antes que ela pudesse responder, um calafrio percorreu sua espinha. Algo a fez erguer os olhos para a floresta adentro.

Entre as sombras das árvores, sentiu como se tivesse sendo observada. O vento soprou novamente, e quando voltou seu olhar para a pedra, viu o brilho apagando-se, desvanecendo gradualmente.

Catherine sentiu um presságio, que ela não sabia distinguir sua origem e intenção, mas de alguma forma, era um presságio de que algo ruim estava se aproximando.

***




O frio da madrugada cortava como lâminas, e Catherine e Paul estavam escondidos entre o tronco de uma densa árvore. O coração dela martelava em seu peito enquanto observava de esguelha.

Adiante, pode ver um conjunto de figuras, que vagueavam por entre a floresta, como que na procura de algo. Ela reparou em cada soldado como uma figura imponente, envolta em um manto de escuridão que parece fluir como fumaça sólida, obscurecendo qualquer traço humano ou identidade.

Seus rostos estavam cobertos por panos de seda negra, tão finos que se movem com o menor vento, mas impenetráveis à visão. Não há olhos visíveis, nem feições que revelem humanidade, apenas um vazio que parece consumir a luz ao redor. Lanças, espadas e arcos, todos forjados com metais negros brilhantes, como se carregassem fragmentos de noite estrelada.


O restante de suas vestimentas era feito de um material que refletia a estética do seu poder: armaduras negras e elegantes, incrustadas com runas que brilham fracamente em tons de vermelho ou púrpura, como se pulsassem com energia mágica.


Suas mãos, por vezes descobertas, mostram dedos longos e pálidos, quase translúcidos, dando a impressão de que estão mais próximos de espectros do que de seres vivos. As vozes deles eram graves e sussurradas, carregadas de uma intensidade que fazia os pelos de sua nuca se arrepiarem.


— A magia foi detectada aqui. — Uma voz rouca e firme quebrou o silêncio. — Não deve estar longe.


— Senti algo também, mas foi… fraco. — A segunda voz era mais baixa, quase inaudível.


Paul inclinou-se levemente para Catherine, completamente intrigado com as figuras que estavam vendo. Não parecia real.


Parecia estarem presos em um infeliz pesadelo. Catherine apertou os lábios e balançou a cabeça, indicando que ele ficasse em silêncio. Mesmo assim, as palavras trocadas pelas criaturas ecoavam em sua mente. Eles estavam procurando algo… ou alguém. E estavam perigosamente próximos.


— Não podemos errar. Se o rastreador indicou, é aqui.


Continuem procurando. — A voz rouca ordenou, cortando o ar como uma faca.


Catherine fez um gesto para Paul, sinalizando que deveriam recuar. Lentamente, moveram-se para trás, pisando com cuidado para evitar folhas secas ou galhos quebrados. Mas, no exato momento em que Catherine deu um passo, o som de um galho quebrado ecoou pela floresta.


— O que foi isso? — a voz rouca alertou, e as criaturas levantaram seus archotes iluminados, olhando ao redor.


Catherine sentiu o sangue gelar nas veias.


— Corre! — ela gritou para Paul, e os dois dispararam pela floresta.


A perseguição começou desenfreada. As botas pesadas dos perseguidores ressoavam como trovões sobre o solo, enquanto os passos apressados de Catherine e Paul quebravam galhos e folhas pelo caminho.


O desespero era quase palpável.


Os galhos das árvores pareciam agarrá-los, arranhando os rostos e os braços enquanto eles corriam. A respiração dela estava ofegante, e o coração parecia que ia explodir.


— Não vou conseguir… — Paul murmurou entre os dentes, tropeçando em uma raiz exposta.


— Continue! Estamos quase lá! — Gritou Catherine, mesmo sem saber onde “lá” era.


Um flash de luz iluminou a escuridão, seguido de um som agudo.


Catherine virou-se e viu Paul cair no chão.


— Paul! — ela gritou, correndo de volta para ele.


As criaturas sombrias se aproximavam, seus archotes brilhando entre as árvores como olhos ferozes.


Catherine tentou puxá-lo pelo braço, mas ele estava inconsciente, o corpo mole como um saco de farinha.


Até que outro flash de luz brilhou.


Catherine ergueu os olhos, sentindo que seria atingida também, mas algo inesperado aconteceu.


Um vento forte cortou a floresta. Uma figura alta e esguia emergiu das sombras.


A figura misteriosa levantou uma mão, murmurando algo em uma língua que Catherine não reconhecia.


Uma luz azul pálida envolveu as criaturas, e eles imediatamente recuaram, como se tivessem sido atingidos por uma parede invisível.


A luz também atingiu Catherine e ela sentiu sua consciência desvanecer.

***




Quando Catherine abriu os olhos novamente, percebeu estar deitada em uma cama rústica. Paul estava ao seu lado, tão próximo que ela podia sentir sua respiração lenta e ritmada. O calor de seu corpo trouxe-lhe um conforto inesperado.

Aroma de ervas pairava no ar, carregando um efeito calmante.


— Ele vai ficar bem. Precisa apenas de descanso. — Disse uma voz calma veio do lado da improvisada lareira. Não pôde conter o seu medo, e se afastou instintivamente na cama.


Reparou de imediato na figura altiva diante de si. Ele tinha cabelos prateados que caíam como fios de luar na altura de seus olhos que reluziam como outro sob a luz do fogo. Seu rosto, parecia com uma precisão quase etérea. A criatura tinha vestes de um tom de preto esmaecido e por trás das roupas havia uma enorme capa que espojava seu capuz sobre suas costas.


Certamente não parecia humano. Parecia ter saído de um dos muitos livros de fantasia que lera. Ele exalava uma graça austera e inatingível, características que ela diria pertencer a um elfo.


Catherine sentou-se devagar, ainda buscando entender o que estava acontecendo. — Quem… Quem é você? — Catherine murmurou, ainda tonta. — E o que eram aquelas coisas? Aqueles homens?


— Me chame de Simon. — A voz era baixa, quase um sussurro, mas carregada de autoridade. Ele manteve os olhos fixos na fogueira, como se o peso de suas palavras fosse suficiente para explicar tudo. — Há tempos espero por você…


Ela sentiu o coração apertar.


— Esperando por mim?


Simon se levantou, caminhando até uma mesa onde um bule soltava um fio de vapor. Ele serviu um líquido quente em uma tigela de cerâmica e entregou-a a ela.

